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CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO DE 
SAO PAULO 

Serão chamados atnanhl a exames: 
Harmonia — A'? 8 horas — Prova 

escripta para todos os inscriptos da 
classe do professor A. Pereim. 

Piano 5^3 anno — A's 8 horas — 
Os inscriptos ns.: 8 — 13 — 64 — 87 
— 120 — 246 — 282 — 311 — 313 — 
338 — 344 - 369 — 450 — 468 — 541 
— 576 — 695   778 — 850 — 867 
— 860 — 864 — 1146 — 1184 — 1305 
C 14S1. 

Radimeotos 2o anco — S's 14 ho- 
f*s — Para todos os inscriptos da 
classe do professor M. Penha Barros. 

Piano 4.o e S.o annos — A's 14 ho- 
ras — Os inscriptos ns.! 19 — 43 — 
60 — 69 — 70 — 92 — 197 — 246 
— 256 — 279 — 309 — 362 — 389 — 
445 — 454 — 464 — 486 — 540 — 584 
— 587 — 668 — 702 — 861 — 885 — 
950 — 1074 — 1136 — 1140 e 1239. 

Rudimcntos 2.o anno — A's 19 ho- 
ras — Prova oral para todos os ins- 
criptos da classe do professor M. 
Callo. 

Italiano e Geographia — A's 19 ho- 
ras (ultima chamada para todos os 
inscriptos nestas cadeiras que chama- 
dos não se apresentaram). 

Historia Universal e Historia do 
Theatro — Prova eseripta ás 19 ho- 
ras para todos os inscriptos nestas 
cadeiras. 

Piano 5.o anno — A's 19 horas — 
Os inscriptos ns.: 137 — 254 — 294 
— 323 — 367 — 436 — 485 — 485 — 
490 — 498 — 525 — 552 — 561 — 590 
— 629 — 808 — 998 — 1004 — 1032 
— 1095 — 1272 e 1374. 
   Exames finaes realizados no 

' Conservatório: 
Piano 2.o anuo — Plenamente 

grau 6: Mariá de Lonrdes Florindo, 
Iria Tongneti, Leonor de Lourdes 
Santos; simplesmente grau 5: Maria 
José Barsoíti, Maria de Moraes Pon- 
tes, Alzira B. de Souza, Juüa Trivi- 
no,' Eunyce Villela, Gertrudes Scrul- 
zon, Alice Dias Aguiar, Ida Coulicoff, 
Josephina Mussolini, Eurydice S. Cos- 
ta; grau 4: Tulia Ambrosio, Ismalia 
de Carvalho, Harmonia Telles, Xair 

^.eite Guardiano, Alccbiades Lacerda 
Gomes Gardim, Eulino Zuquim, Maria 
Almeida Leite; grau 3: Maria Tripeno 
Roxo; gran 2: Emiliana Tripeno Ro- 
xo, Victorina Fiore, Maria de Lourdes 
Faria. 

Piano 3.o anno — Plenamente grau 
9: Esmeralda de Mello, Mercedes Vei- 
ga; grau 8: Conceição Leite, Odalina 
CoveJIo Aranha, Maria do Carmo Al- 
meida, Zilda Ramos, Laudelina Fer- 
reira Campos; grau 7: Doralice Car- 
doso de Assis, Thereza Fernandes, 
Rhth Lemos Nogueira, CnioniaT Opro- 
monha, Angelina Faraço, Elisa Pe- 
rillo, Zelia Qastilho Albano, Maria de 
Lourdes Gomes; grau 6: Maria do 
Carmo Rossi, Nadyr Godoy, Rosifa 
Silbertnan, Maria M and ia, Orminda 
Bonccber, Maria Norah Barbosa, Car- 
melita Picerno, Guiomar P. Castro, 
Maria da Gloria Gonzaga, Fanny Poiv 
thoy. Pureza de Queiroz, Maria T. 
Fernandes, Maria A. Bloero, Philo- 
men* Salerno; simplesmente grau 5: 
Alice Assuropção, Iracyara Campos 
Camargo, Felicia Alem, Oswaldo Kuhn, 
Aracy Carvalho, Alzira Teixeira da 
Silva, Maria A. Teixeira; grau 4: 
Dalva Barbosa Lima, Maria G. No- 
gueira; grau 3: Balbina de Oliveira, 
Isaura Gomes da Silva, Nieolina Cur- 

, si o, Francisce Junqueira Sampaio; 
gran 2: Josephina Conti e Anesia 
Gonçalves Valente. 
FACULDADE DE DIREITO DE SAO 

PAULO 
Resultado dos exames do dia 13 
Segundo anno — Approvados, com 

distincçâo, nas tres cadeiras. Messias 
Junqueira; distincçâo, na 3.a cadeira 
e plenamente, nas l.a e 2a, José Isaac 
Perez e Uliiton Silva; plenamente, nas 
tres cadeiras, Nicolau Giudice e Ovan- 
de Caraará da Silveira; plenamente, 
na 3.a cadeira e 'implesmente, na 2xj, 
José Mana de Azevedo; plenamente, 
na l.a cadeira c simplesmente , na 3.a, 
Martinho Penteado da Silva Prado; 
plenamente, na 3.a cadeira e simples- 
mente, na l.a, Paulo José de Car-alho; 
simplesmente, nas l.a e 3xi cadeiras, 
José Pitaguary Serra; simplesmente, 
na 2.a cadeira, única de que dependia, 
José Ribeiro de Miranda. V 

Reprovado na 2.a cadeira, 1. 
30 faltas na 2a cadeira, 2. 
Quarto anno — Approvados, com 

distincçâo, nas 2a e. 4.a cadeiras e ple- 

namente, nas l.a e 3a, Luiz Gonzaga 
de Andrade Junqueira; distincçâo, na 
2a cadeira, e plenamente, nas l.a, 3a, 
e 4.a, Lazaro Maria da Silva; distinc- 
çâo, n 4a cadeira e plenamente, nas 
l.a, 2a e 3.a, Lindolf Marcondes Fer- 
reira; plenamente nas quatro cadeiras, 
Jovino Gonçalves Fóz, Luiz Engracia 
de Oliveira, Mario Ribeiro da Silva e 
Mario Tobias de Moura e Albuquer- 
que; plenamente, nas 2a, 3a e 4a ca- 
deiras e simplesmente, na l.a, Miguel 
de Castro Perez. 

Quinto anno — Approvadoc, com 
distincçâo, nas cinco cadeiras, Antonio 
Perez e d. Celeste Sampaio Vianna; 
distincçâo, nas 4.a es 5.a cadeiras, e 
plenamente, nas l.a, 2a e 3a, Affonso 
Martins Ribeiro, Agenor Barbosa, An- 
tonio Augusto de Oliveira Pinto e Ar- 
tbur Queiroz Guimarães Filho; dis- 
tincçâo, na 4.a cadeira e plenamente, 
nas l.a, 2.a, 3.a e 5a, Vicente Sabi- 
no Júnior. 

Terminaram os exames deste anno, 
na presente l.a época. 

Terceiro anno — Approvados, ple- 
namente, nas tres cadeiras: José Baç- 
bosa de Almeida e José Pinto An 
tunes; plenamente, m.s 2a a 3a cadei 
ras e simplesmente, na l.a José de 
Aguiar Pupo; plenamente, na 2a ca 
deira c simplesmente, nas l.a e 3.a 
José Cerquinbo de Assurnpção; sim- 
plesmente, nas tres cadeiras, José 
Octavio de Araújo e Laurindo Dias Mi- 
nhoto Júnior. 

Dia 14, serão chamados á prova 
orad: 

Segundo anno, sala 5, ás 8 horas: 
Paulo Paulista de Uihôa Cintra, Paulo 
Ramos de Oliveira, Pedro Antonio ae 
Oliveira Ribeiro Netto, Pedro de Al- 
meida Moura, Pedro Fra.ga, Philomeno 
Joaquim da Costa, Raphae! Ferraz de 
Sampaio, Raul Cintra Leite. Suppleu- 
tes, Rodrigo Alvim e Sebastião de Mou- 
ra Bittencourt. 

Terceiro anno, sala 6, ás 9 horas: 
Lauro Olidonio, Manoel Thomaz de 
Araújo Carvalho, Marcello Uchôa da 
Veiga, Mario Calassns Machado, Nel- 
son Palma Travassos, Odilon de Araú- 
jo Grellet. Supplentes, Olavo Pujol Pi- 
nheiro e Paschoal Imperatriz. 

Quarto anuo, sola 1, ás 9 horas: 
Miitos Cotrim Avellar, Mucio de Cam- 
pos Maia, Osmundo Nunes de Aquiuo, 
Paulo Duarte Pereira Barrcro, Paulo 
Flores Penteado, Paulo Pinto de Car- 
valho, Pquío Ribeiro Teixeira. Sup- 
plentes, Rafael Paes de Barros e Ral- 
pho Estevam de Siqueira. 

Receberam o grau de bacharel em 
seiencia jurídicas e sociaes, os senho- 
res: Vicente Sabino Júnior e Feliz 
Bulcão Ribas. 

JA' SE ENCONTRA 
A' VENDA EM TO. 
DAS AS LIVRARIAS 

iüM iKJUU 

ROMANCE DE COS- 
TUMES, DE FRAN- 

f CISCO PATI   
Preço do volume 

4$500 
EDITORA: 

Soe. Dist. dos Dons Livros de 
Autores Nacionaes 

São Paulo - Caixa Postal, 2695 

Briga entre irmães 
Pouco depois das 2 horas de hoje, 

era sua residência, á rua dç S. João, 
300, o operário Paulo Ribeiro, de 29 
annos de edade, foi observado por 
seu irmão Innocencio Ribeiro, por um 
motivo qualquer. 

Paulo não gostou da observação, 
surgindo, pop isso, entre os dois ir- 
mãos uma discussão que degenerou 
em briga. 

Innocencio, em dado momento, to- 
mando de um punhal deu violento gol- 
pe no irmão, ferindo-o na coxa di- 
reita. 

A victima apôs os soceorros médi- 
cos recebidos no posto da Assistência 
onde compareceu, foi internada na 
Santo Casa. 

Do facto tomou conhecimento o 
camniissario de serviço na Central, dr. 
Afrodisio Rebouças, que instaurou o 
competente inquérito. 

sue Pai, pmi te Mite 

Os assaltos da noite passada, a casas commerciaes situadas 

no coração da cidade — Fazem falta os 

velhos inspectores 

"" «H 

CLINICA *TrnCA - MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

SYPHILIS - VIAS URINARIAS 
Consnlton > PRAÇA DA SE'. 43 tPalacete Santa Helena) - 2.o andar 

Salas 223, 225 - Das 13 1!2 ás 15 horas — Tel. Central 5973 
Residência: RUA DAS PALMEIRAS N, 79   relenhone Cidade, 3806 

Positivamente, os amigo® do olheio 
parecem desconhecer a existência, em 
São Paulo, de um Gabinete die Inves- 
tigaçõea, com diversas autoridades, in- 
stallado num palacio magnífico, dis- 
pondo de verba fabuloea, pois só para 
despesa® de automóveis gasta mais de 
500 contos de réia por anno... 

Os ladrões não têm o mínimo re- 
ceio dos habilissimoí inspectores de 
Segurança — trezentos e tantos ho- 
mens especializados.,. 

E' o que se pensa, dado o numero 
fabuloso de roubos que se têm verifi- 
cado na cidade, desde que se especia- 
lizou o celebre gabinete. 

Mas, de quem é a culpa pela fallen- 
cia do Gabinete? Positivamente da sua 
direcção. Desde que o aetual director 
assumiu a chefia, o seu principal cui- 
dado tem «ido afastar os antigos auxi- 
liarei, inspectores que sabiam do offi- 
cio, para úar logar a um mundo de 
gente sem capacidade alguma. E' claro 
que um rapaz que nunca conheceu la- 
drões e não tem conhecimento algum 

Hoje, por exemplo, a policia teve 
coinhecimento de que no "Bazar Pau- 
listano", á rua da Liberdade, por meio 
de corda, os ladrões haviam descido no 

1 interior do prédio arrombado a regis- 
tradora e carregado com 400f000. Rou- 
bo "fulstrissimo", sem importância 
alguma. Quatrocentos mil réis ape- 
nas. .. 

Momentos depois de registrada essa 
queixa recebia o coiumUsario de ser- 
viço no palacio da rua dos Gusmões 
outra muito mais grave. Da rua José 
Bonifácio 14, onde esta installada a 
firma Atlantic Refining Comp. .Of 
Brasil, scie-ntifioavam que o cofre da 
casa apparecera arrombado... 

Ao local compareceu com presteza o 
dr. Assurnpção Filho, comimssario de 
Roubos. Essa autoridade constatou 
então que o "serviço fora feito por 
"marmotislas". Um "servicinho" 
limpo, em regra... 

Os ladrões, servindo-se de chaves 
falsas, entraram no eslabeljciraento 

-— 

t 

mM 

O prédio onde funcciona a Atlantic Refining Company Of Brasil, a 
passada assaKada pslos ladrões 

noite 

de policia, mal servindo para... pren- 
der menuigos na rua, não pôde luetar 
contra ladrões especializados de ver- 
díide, que importamos doe outros Es- 
tados e nações vizinhas... 

Tacs inspectoires são verdadeiros 
"otários", facilmente embrulhados pe- 
los espertos meliante®. 

A' direcção do Gabinete pouco im- 
porta cresça na cidade o numero de 
assaltos^ Resía-lhe ao menos a certe- 
za de que os inspectores colíncado® 
são homens honestos a toda preva... 
Esses, ao menos, como os an-igos, não 
mantém entendimentos cora "vigaris- 
tas", "punguistas", "marmctislas" e 
toda especie de "istas" que servem 
para indicar ladrões... 

E a severidade do chefe dos agen- 
tes chegou a tal ponto que o insipe- 
ctor de policia, encontrada a conver- 
sar com algum ex-agente na ma, mes- 
mo que esse ex-agente seja amigo ou 
parente, é logo demittido.., 

E emquanto vive quem dá cartas no 
gabinete com essa preoccupação de 
procurar os inspectores que conver- 
sam na via publica com antigos cama- 
radas, os ladrões, que não perdem 
tempo cm bobagens, vão agindo coro 
toda a liberdade, assaltando a pro- 
priedade < alheia. Agora, por exemplo, 
deram os meliantes para assaltar ca- 
sas do centro da cidade. As más Li- 
bero Badaró, 15 de Novembro, S. Ben- 
to, Direita, José Bonifácio, etc., são. 
preferida® pelos ladrões. Gente habi- 
üssima, os amigos do alheio ■jiie 
actualmente operam em São Paulo! 
Não ha cofre que lhe® resista! 

e, com "bico de papagaio", instru- 
roeoto apropriado, tal qual fizeram 
quando arrombaram o cofre da casa 
Theodor Wille e Comp., na rua Libe- 
ro Badaró, levantaram a parede tra- 
zeira, e fizeram uma limpeza ao que 
encontraram. Carregaram com perto de 
50 contos de réisl Deixaram entre- 
tanto, muitos rolo® de prata « algu- 
mas notas espalhada® ao acaso... 

A delegacia de Technica, mais tarde 
foi vistoriar o local. E' possível que a 
policia um dia descubra os autores de 
mais esse assalto a uma casa commcr- 
ciai de uma rua situada no coração da 
industrial cidade de Sãp Pulo, cidade, 
que tem uma policia de 9.000 homens, 
na Força Publica; mais de um milhar 
na Legião Paulista; pertp de 500 ins- 
pectores de Segurança e uma guarda 
civil extrangeira em formação... gas- 
tando com todo essç pssosal alguns 
milhares de contos. E o leitor repare 
que não falamos dos guardas nootur- 
nos, porque reconhecemos a completa 

■inutilidade dessa gente. 
Que falta fazem ao gabinete de In- 

vestigações squelies velho® inspectores 
demittidos, porque, dizem, manti- 
uham entcudiipentos cora os "istas" 

.de toda especie... 
E o que falta ao Gabinete, não são 

autoridades capazes. Falta apenas, 
que a essas autoridades sejam dados 
auxiliarcs competentes que sibam ler 
e escrever e que enxerguem um palmo 
adcanle do nariz. 

São tão os inspetores práticos no fa- 
moso peçacio... 

Queda desastrada y « 
Francisco Martini, de 22 annos de 

edade, residente á ma 21 de Abril, 
124, deu hoje, em sua residência, vio- 
lenta queda desastrada, ferindo-se, em 
conseqüência, no supercilio esquerdo. 

Martini recebeu cuidados médicos 
uo posto da Assistência. 

Morreu uo hospital 
No hospital da Beneficência Portn- 

gueza, faileceu hoje o operário José 
Dias, de 18 annos de edade, morador 
em Villa Isolina, e qué, conforme no- 
ticiamos, sabbado foi victima de um 
desastre na Estrada da Cantareira, fi- 
cando gravemente ferido. 

O facto foi communicado ao Gabi- 
nete Medico Legal. 

O inquérito aberto sobre o desastre 
corre pela delegacia do 3uí aiatricío. 

CHOVE NO RIO 
RIO, 13 (F. N.) — O dia de honícin, 

nesta capital, transcorreu tristonho c 
chuvoso. 

Livraria Annmziato 
A Agencia Geral de Publicações de 

Antonio Annunziato, praça da Sé, nu- 
mero 15, recebeu pelo ultimo vapor 
a® novidades mais recentes da Ame- 
rica do Norte e da Europa, como 
"House Gardcn", "House Bcaíiful", 
"Red. Book Cosmopolitan", "Satur- 
day". "Bine Book", "Motion Pictu- 
re", "Çiassic", "Photoplay Physical 
Çulture", "Vie Parisienne", "Paris 
Plaisirs", "Sourire", "Fantasio", 
"Moulin Rouge", "La Revue Palage", 
"Paris Beauté en Masic-HaJ2'v «dh», 
*.Ae. Peçam catalogo grati* 

Atranquillidade 

de espirito. 

de todo aquelle que emprega a sen dinheiro depende tão »<* 
mente da 

SEGURANÇA DO CAPITAL 

Nossa® hypothecas constituem um excellente exemplo de 
Inversão garantida. Não só produzem bom rendimento coma 
também — o que e mais importante — OFKERECEM SEGU- 
RANÇA ABSOLUTA, 

Todo® os nosso, deposito, estão especialmente garantidos 
por prime,ras hypothecas nobre casas situada» na Capital Fe- 
deral c na cidade de São Paulo - geralmente o lar dc um as- 
rociado. ^ 

CaM LAB 00 SEÜ DONO, representa a meihor GA- para vossas economias, porque to® offerecc não »«. 
mente a GARANTIA REAL. a mais valio»®. perman nte e i„. 
destructlvei na Terra, como tamfcem a segurança constltuid» 
pelo SENTIMENTO, que significa a ambição natural de todo 
sêr humano de possuir e CONSERVAR o sen lar como dono 
absoluto. 

OUTRAS VANTAGENS 

l.a — Os deposito® em nossa poderosa Instituição rendem jn- 
ros de 8 a 9 0[0 a. a. de conformidade com o prazo c -m- 
binqdo. 

2a — \ossas economias não estarão sujeitas ás oscillações; 
t ossos depósitos serão valores que estarão SEMPRE AO 
PAR. *■ 

3a — Faculdade de dispor do deposito a qualquer mômento 
(de accôrdo com o artigo 21 dos Estatutos). 

^ — Tfip,icar de Talor quando quizerdes comprar uma casa. 
Lm conto de réis depositado se converterá em tres para 
ajudar-vos a ser proprietário®. 

5a — Podereis devolver em 370 mensalidades as quantia, que 
tomardes por empréstimo para a açqnisjção de uma 
casa, tornando-sc esse pagamento tão commodo como 
o proprio aluguel, Podeis encurtar o prazo a ro„a 
vontade. 

EIS AQUI 0 RESUMO 

D A N 0 S S A 
BRILHANTE HISTORIA DE 11 MEZES 

Emnresrimos hypotheeario® realisadoe 
Valor dos prédios dados em garantia hypo- 

thecaria ..     

Numero de depositantes , 

lS.070:000í<)0« 

29.7t9:000$00» 
2.884 

Os nosso® prospeetos explicam o piano com toda a clareza. 
PARA COMMODIDADE DA NOSSA CLIENTELA, NOSSV 

CAIXA ESTARA* ABERTA DE 9 HORAS DA MANHA A'S 5 DA 
TARDE, E AOS SABBADOS, DE 9 A'S 13 1|2 HORAS. 

Lar Brasileiro 

ASSOCIAÇAO DE CREDITO HV OTHEC \- 
RIO — SOCIEDADE ANO.VYllA BR ASI- 
LEIRA PARA FOMENTAR A PREVISÃO E 
A ECONOMIA E FACILITAR A ACQUISI- 
ÇAO DE UMA CASA PRÓPRIA. 

RIO — Ouvidor, 80 e 82 — Edifício da "Sul 

America" 

Succursal em São Paulo: 

RUA 3 DE DEZEMBRO, 14 (anfíga Boa Vista) 

Até terminação do edifício da "Sul America", ora em 
construcção. 

0 seu carro foi multado 
pela Inspectoria de 

Vehiculos 

INFRACÇCES DO DIA 10 
279-C, desobediência ao sigoal; 373-C, 

faltj^ de matricula; 378, falta de licen- 
ça; 571, falta de licença; 830, falta de 
licença; 1100, imprudência; 1161, des- 
ibediencia ao signal; 1891, fala dc li- 

cença; I691-C, falia de matricula; 
1732, desobediência ao. sigual; 1"55, 
falta dc licença; 1788, desobediência 
ao signal; 1885-C, cscapamento livre; 
1939-C, falta dc bonet; 2600 C, chapa 
viciada; 2655-0. transitar contra mão; 
2762, falta de licença; 2775, falta de li- 
cença; 2918, falta ds licença 2958, 
trans.itar contra mão; 3010 C, luzes 
apagadas; 3029-0, excesso dc velooida 
de; -1481, imprudência; 3539, desobe- 
diência ao signal; 3649, falta de licen- 
ça; 3696, falta de licença; 4416, falta 
"de licença; 4837, abandonado em logar 
probibido com o motor parado; 5368, 

áe velocidade: 5300, deso- 

bediência ao signal; 5711, falta dc bo-: 
net; 5898, falia de licença; 5956, deso- 
bediência ao stgna-l; 6333, íalu de 11 
cença; 6772, desobediência ao signal; 
6343, falta de matricula; 6614, falta de 
iccnça; 7166, falta de licença; 7515, 
desobediência ao signal; 7595, falta de 
licença; 7166, falta de licença; 7516, 
excesso de rciocidade; 7720, ercapa- 
menlo livre; 7897, excesso dc velocida- 
de; 7897, escopameuto livre; 7991, não 
trazer comsigo o® documento®; 8064, 
falta de licença; 8135, falta de licença; 
8574, falta de carta; 9044, falta dc K- 
cença; 9519, falta de licença; 9880. fal- 
ta de licença; 10.750, falta «e leeo- 
ça; 11169, excesso de lotação; 11384, 
abandonado em logar prohiWdô com o 
motor parado; 11920, falja fe licença; 
12156, excesso de vclocidad»; 13256. 
excesso de vtlocidade; 12398, excesso 
de velocidade; 12398, desobediência ao 
signal; 12433, cslacionar fóea 
ponto; 125S4, excesso d» velocidada; 
12610, excesso de veloc dade; 1261% 
escapa meu to livre; 1361% ^Mobedi®, 
cia ao -signal, 
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CÂMBIO 

s. r.\t>.'> 
tf mercado ranw > a!>r >: hoje, 

s'^eci, com o» h-ncoí socando a 
, sjtt d. a W d.\. « cie 5 45X4 d. 
c 9 UílG d. i v>U, cam didviro a 
t J7IS2 ci. para a evinpra de eobeiíu- 
TM. 

0 ihor*iílo cvr.servou-se nessa po- 
rà;jio durai;i? ai^uixi tempo, nc,o lia- 
Scndo movimento fie interesse, tanto 
entre os tomadores de «..-iucs, como 
entre os portadores dc fetrr.s de es- • 
porlatão. _ i 

Por esse motivo, as condições do 
-tereado estacionaram alé qut ap;sa- 

T."»ratn algumas offerttts de coIjôw;- 
las, produzindo Certa melhora, que se 
traduziu em saquís a 3 13|16 d. a 9t) 
div. e dc 5 2ií 32 d. «o 47;íit d- _á 
viste, com compradores dc letras s.o - 
mente a 3 <8 d- 

A' tmdc, o mercado apresentou-se 
ntcihor orientado, com bancos ^ ti- 
do franctjmcnle a 5 áiftit d. a tM t; v.. 
cmquauto que mitro, se ntautiveram 
« s i:.'18 &. a !•> dlv., sendo, porét 
dinheiro geral para a compra^ de le- 
tra» de esporlatüo a base de 5 i.o a. 
o 3 áJjW d. 

Até o momento dc concluirmos e»,a 
ligeira noticia do mercado, suas cou- 
diçõ:» nèo se alteraram. » 

O solxrano foi cotado a 43-SO'1 " 
valor da llbiv. eslerlina em ré 
cillou, a 9(1 dlv., de 41^179 a 
C á vlst» de 41?;39 a 425082. 

O» bancos sacaram, hoje, durante o 
dk. ua;. seguintes condições: — a W1 

ó v. — Londres, de 5 2õ;32 d. a 5 j .   á vista — Londres, de 5 11 16 
d/a 5 3(4 d.: Nova York, «fõSO a 
8Í690- Pari-s 1844 t fl-KJ; ItaJin, 8394 
1'mV.L^ imi a 1K80; 
da :;$4M a 3ÍÕ00; Bclgico. *239 a 
^3- V.manha. 14312 a 1?323; Por- 

a 1451; Allemanba, •-,idõO 
1 .ju75; Uruguay, oar >, 8$760 a 858iü; 
Arjíenlina, papel. 3554" a : 

O Banco Noroeste 4o listado dr òão 
aííixou hoje « segum - tu 

WSPOI-irVEL 
SANTOS, 13. 

Ty;;,i 4, por 1 kilos (Saca 
! l.-stituto) .. •• •• 

Ver.ud'i .. «. «• •• • • 

riOVlteíTO OEJiAL 
SANTOS, 13. 

Ta^ss-gena •• •• ■ • 
Tintrudas   ' 
Despachos (até 3 horas) 
Embarques   •• 
Existência •• •• •• •• •• 

UNIDOS 

23*700 
Lalmu 

Saceas 
42.318 
42.189 
27.000 
7 S. 15(1 

793.191 

ESTADOS 
NOVA ORK, li. 
Primeira chamada 

11 a 13 pontos. 
Segunda chamada 

15 a 18 poutos 
TÍTULOS 

VCnda» íenlizadas iioje na 
Obrigaçú.1» 

ãOiOOa? 1'eJcrucs, a  
lõdWO? Eederac. a .. .. •• 

Apólices '. 
10 Eed.: aes (D- £■ 0° fte- 

iader). a  • • ■ 
G du Estado, da 13.a 

— Bai.va geral d 

— Baixa gera dc 

Bolsa: 

• • | 
fí"! l 

sc- 

8951900 
8951000 

650ÍCOO 

8405000 

r 
a 

Letraa 
d i Cornara da capital, de 
lvi8. a .. .. .. «. 
ún Catnara <L' Mattao, a 

Acoõca 
50 do Banco de São Paulo, 

, 60 ft.O. a .*   
a , Banco do Cojiiiaercio 
e Industrio, a .. ■■ ■■ 

rnmnanhias 
dc 

Companhias 
30 da Paulkia Estradas 

335 tia' Pauliãta Estrada» 
Ferro, a  

160 da Mogyana Esteadas 
Ferro, a,. .. ;■ . • . • 

29 da Moçfyana Estrada» 
, Ferro, a..    

200 na idogyana EwtJydao 
Feiro, a  

85{0(i0 
Ò5ÍCOO 

93Í0SK) 

540f000 

2684000 

2711990 

2045000 

2015000 

2045000 

Paulo, 
brite: A* vista A 90 òj 

b 40 9! 
iíStX) 
4302 
$395 itaí;.   

llalio.    
Pari'    
Bélgica   
Suissa ■. • • • • • • 
Portugal • • •; ■ • • 
Protugal, provincms 
Hcspanha . • * 
Hespanha, províncias 
Buenos Aires  
Honlevidjêo.. 
;■ ryronth .. ... •• 
Jspio   ^4g4j» 

Í2!i' 
1466', 

Í442 

3*310 
1 ''20 
31520 
8 "O0 

SANTOS, 13j (Cabrai S. RiucTiart) 
O nurcado de cr.mbi xbnu, bejé 

c r, oí bancos sacando a 3 
havendo isinbc-rro a 5 27 : Tare a ac- 
coisição de letras te exportação. 

Fcur-oa firme, «aa o more o c»«a- 
do s 5 78. cor mdo o par.icnLtf. coíu- 

v pT.-dorCs a 5 79,5! 

Rr 

6 
pra' 

F:. 
tudo 
5 59' 
as. 

u (Caluxl a Riaebarl). . 
stT, de cambio ahriu, iojc , 

c< ,n o» fcatieo" sacícdo a 
■> cc endo o pertkoilc', -com- 

'< a 00(64. 
me, com o fcencnrio co- 
2, havendo dinheiro a 

a açouitiçãc dc coLerltt- 

Cotação do» principaes títulos nc- 
je rdos heje durante o dia na Bolsa: 

Fucdos pablisos 
Vend 

Ofcrigaçõcs do The- 
ioüro do Estado 
ao porf de '92! 

Obrigações do Est. 
Viuinaes, 192S . 

Obrigações ( n o m. 
1 «00*0» .. . .. 

Obrigações do The- 
sour,, Federal . . 

Obrigações Ferro- 
viarius . ■ c • 

Apólices da Cnião 
Cnf..   

Jd. D. E. ao í>ort. 
Id. nominativas . . 
Apólices ,do Estado, 

du 7ui á 14.a série 
Apólices dc Estado, 

9701006 

9655000 

893Í000 

8155000 

8405000 

Comp. 

955400o 

9305000 

9601000 

8^5000 

8005000 

7301000 

730*000 

CAM ASA 
Basianie movimentada esteve a se-s- 

sãr, çe he na i /.-K-s*ra. i. abaram >a- 
ri<« c>r*4çmes, 

A hora do cxtieüicHÍc foi b- culif ente 
oceupada rr! o"leadèr" A»:«nk; 
vello, que justifiou i-m longo d.scnr- 
so, um projecto i-cíormando em parte 
a Secretaria da Agricultura e creando 
no Dcpartcmcnlo das Obras I^ubh- 
cas, uma secção .'..atexa de lííspecíotia 
de Estradas de Bodaíem. O fundamen- 
to em que assenta este problç-iça qc 
(ei, sc relaciona com o desenvolvimen- 
to da circulação dc vcbiculoa cm todo 
o Estado de S. Pauèo e conscqnenlc- 
Uecessidade de Intensificar a creação 
dc novas estradas de rodagem. 

Para a consecução desse objectivo, 
fií« o governo autorizado pcio mes- 
nv, prv.jfcio de lei a conlrabir no ex- 
traegeiro nm emprestimo de    
IOTi.0(K| :fl0j>50(i0 (cera mil contos dc 
réis), cujos juroe serão conseguidos 
mediante a taxação do' trafico dc ve- 
hlculos, dos terrenos marginâcs ás 
estradas dc rodagem, etc. S. cxc. ter- 
minou exaltando a organização rpdo- 
viaria do Estado, fnicto dc uma poli- 
lica tâb'a, no entender do orador. Pá- 
ra exemplo do valor das estradas de 
rodagem, o orador lembrou os fuctos 
necorrido» durante o movimento re- 
volucionário nenla capital, em 1924, — 
não fossem as estradas de rodagem, e 
a população desta capital nSo poderia 
sc exilar no interior do Estado. 

Passando-se ?. ordem do dia, falou 
sobro» o projccío de fixação da Força 
Publica do Estado para o exercício dc 
1927, — o sr. Marrey Júnior. S. exe. 
justifico^ uipo emenda acabando com 
oc •Tjatalhõcs patrióticos" existentes 
no Estado que só trazem ônus ao 
Thesonrb c incomniodara a popnláção 
de S. Paulo. 

Sobre o ntesfl» ansumpto, e em no- 
me da Coinmissãa dc Justiça, falou o 
sr. Cyriild Jufiior que pediu adiamen- 
to da' disenssão des«c projecto de lei 
visto como a emenda que acabava de 
ser aprceentada precisaria submet- 
tida a eslodo da respectiva Commis- 
são. 

Quando nos retiramos^ do recinto, 
achava-se na tribina justificando 
seu ponto de vista contrario ao pro- 
jecto proroganjo o prazo dcn.ro 0,0 
qual a Escolas de Wiarmacte e Odon- 
tologia do Estado deverão requerer e 
obter (tua oqnipatação ícdcraJ, — c 
«n Castro Nevés. 

SENADO 
No Senado o sr. Fontes Jnnior apre 

sentou um projecto facililaiido o au- 
slaracnto dos processos ixidciaea, 

A orde-na do dia foi approvada. 

Conto na "Revolta dos 

~ Anjos" 

BtÉMX, AP., 18, 13 (Caiu 

O ITiClXT.dc í' ' Uii>]O .•1 
sibre IjCn.1;í10. 

LONDttfiS 15 ( broi A 
O mai. 10 a d. t, n 'do : 

nas Kfguintes *u n-hv i: 
IK 3516; Pari ' 
1«5."0; AiiUk.-;. •, 74.' . 

NüA A VOllK, 13 t 
hart). 

O nxovedo dc earnh 
nas ecgumtcw cotodlç'1 
4.81 16; 16; P»*i 
ijíoM: tntmmrpm. 

■& Rínc- 

lu. boje. 

Ríneõárt). 
brio, iioje. 
■:; v« Vor ',.. 
; ti-» no-a. 

oeral A Rui- - 

abrri, ho>c. 
cs: — Leradrc-s, 

IO; Gamo víi. 
lú9I.JUt); Madr!-.;, 

15.21.90; AinflerdáJM, 39.tA*»!. 

CAFÉ* 

FONTES, MARTINS & CIA. 
COMMÍSSARIOS 

Ccmprsm » fazem adiaulamento» so- 
bre calí a consignação. 

End. Toleg.; — " FONTE MAE- 
FriTicio da Associação Commercial) 
Trfephone, 8393 — Cabra Postal, 74 

BUA KÍACHLELO 
SANTOS 

ia í-a ser^-j .. . 
Camar 

CapiUl (Vladacto) 
6 U .1   • 

Capital, ST) .. 
Capitai, 91!) ,, .. .. 
Capita"', 913 .. .. .. 
Capital, 9l8 ... ... 
Capital. 925 .. «• •• 
Amparo .. .• ... • • 
   
Ribeirão Preto . • • 

Banco» 
Brasil -•... • ■ 
Comuercio c Indus- 

tria do S. Paulo . 
Noroeste do Estado 

de São Paulo, com 
50 n,0  

Commercial do Es- 
t»i!o. 50 OD .. •• 

São P«nlo, com 66 
por cc-nl')  

S. Paulo (Int.) 
Hyp. Agrfcola S|ío 

l'?.»lo   • 
DebCTitor*» 

Vgtsas E. Ribeirão 
   

F. e Lus de Ribei- 
rão Preto, lai 

Idcui, de 2.a . • 
Gampineira de For- 

ça e Luz  
Melhoraraentoa dc S. 

Paulo, l.a  
Idem, 2ji  
S. A. "0 Estado de 

São Paulo" .. .- 
Companhias 

Paulista E. d« Ferro 2725000 
Mngyana. Estrada de 

Ferro  
Antarctica PanHíta 
Arm. Geraes de S. 

Panlo, ciCO 0:0 .. 
Melhoramentos São 

Paulo ,, -- -• •• 1G0I000 

1 
830*000 

60*060 
  845jOO 
   84|C00 

83*000 84?nf»9 
90*006 85ÍOOO 
93*000 '.,25000 

85*000 
   885000 

ÇSfOOO 921000 

400*000 

546*600 638*000 

795000 78*000 

296*000 292*000 

97*000 94*000 
184*000 180*00(1 

160*000 

CAFE' 
SANTOS 
Cc..»ç6e» 

nvéla: 

13, 
Jo tjwuo ás dez horas c 

Hoje 

ÍOWÓO 
235350 
27*400 
2.000 
Calmo 

Fecb. 
ant. 

29Í075 
23*473 
27*375 

1.000 
Fraco 

.-♦MMffnsvr-» >. .. 
Jaoeta  
Fevercér» .. .. 
  

Mereado .. .. 
Baixa Ae 23 ê 
f, .Nl ã-x -3. 
Coação du termo :-5 1® * m a ; 

rí'": Feeh. 
IJezLi.vítro .. .. 
J .. !:o .. •« •. •• 27-'.a 
i.i. clro    
\ .     _ 
Wcivado   Frar0 

125 c alta dc 25 réis. 

Abert- 
2A»06d 
28*336 
275'-iOO 
ao» 

Cshno 

2055000 
430*000 

ALGODÃO . 
COTAÇÃO DO TERMO 

abertüp.a 
Algodão cm rama — Typo v. 5 

Comp, Vend. 
Dezcr.ibro .... .... — 
Janeiro., .. .. .. .. — 
Fevereiro .. • • .. • • 36*500 
Março •• •• •. .. •• 37*000 
Abril .. .. .. •> •• 378100 
Maio    "7*600 

FECRA.MENTO 

D* iv-, geral d» 575 a 475 réi». 

Algodão em rama — Typo n. B 
Comp. Ven. 

Dezembro .. .. ^ .. — 38f^00 
Janeiro  — 
Fevereiro   355300 375500 
Março    37*000 375900 
Abril  378100 38*500 
Mulo  301200 3S5ÕOO 

NEGOCTOS KFFECTUADOS 
No fechameato   

Para Mala. 500 arroba* a *lvW. 

EM ALTO MAR, DMA LEVA DE 
.ALEBNAIMS SE REVOLTA 

No dia 7 do corrente, ancorou no 
&manon í porto de Jobivllie, ás 11 horas, o va- iwOfüjt) Cmaeiro", da FniSo Mercantil 

' Brasileii». . 
Esse vapor, que tar v.agena <lt> Por- 

to acima referido a i0orÍJ.nTÇ!OAta, e 
commandado pela capitão sr. -sjva.o 
Nascimento. 

Durante a viagem, em ano mac- o 
"Cruzeiro" foi theatro de ume. seena 
edificante, merecedora do maior dã-. 

A REVOLTA 
O "Cruzeiro" aavegeva como que 

carregando em suas en,ramias um 
pesado fardo. Os passageiros oompu- 
nham-se de uma léva dc alienados que 
era conduzida para o Hospício de 
Joinville. , 

Algemado», furiosos, á custa de 
muito esforço conseguia-se o embar- 
que .- 

A scena. sem o menor cxaggvro, era 
contristadora. . 

Aqui. um trôço de pclkwes, a con- 
ter os desmando» dc um. AUt outro 
que >c cstorcc do raiva, numa «noa 
inconlWa dc liberdade. 

Os proprio» policioes. preveudo a 
cafcistrophe a quo Imviaiu d» a»«Sslir, 
sentiam-sc roccioso». 

Impotentes para sueíqr « Ririe .flos 
loucos, os soldado» foram obrigue os n 
solicitar mstrucçõe? do conunoadante, 
(jje procurou dc todn forma, domi- 
nal-os. 

O movlcoenlo era de rovorta. Eram 
o» desgraçados que, privado» d» ra- 
zão, se inaurgiam contra a propr.a vida. . . 

Queriam jogar-se ao mnr, toooi a 
nm só movimento 

AS PROVIDENCIAS 
O conunandante Nascimento, sob 

cuja responsabilidade viajavam o» in 
felizes, que se achavam alojados mi 
prôa do "Cruzeiro" accorreu eo lo- 
cal e com uma calma, prtvpr» de um 
lobo do mar. fe. que se Pgassem ac 
■mangueiras ^ bomba e « j*cíos de 
agun, impediu se consummasre a tra 
gedla. _ 

Mais calmos, então, foram os po- 
bres loucos postos cm lognr ma''» se- 
guro onde fizeram viagem, sem me- 
nor 'novidade até Joinville, onde fo- 
ram internados no hoypicio. 
  —  «  — 

E' uma loucura a conversão 
da moeda 

RIO, 13 (F. N.) — O sr. Serzedello 
Correia acha que é ema loucura a 
conversão da moeda, pois virá au- 
gmentar as dividais e tornará a vida 
caríssima. 

— 82*000 

81*000 801000 
84*000 80*000 

97*000 85*000 

mmm 921000 
— 90*000 

85*000 

2691000 

2035000 
3505000 

Ptf iv» d» ne 
imrmt aoMioke " IV -Tmuc" ^ 
.V ®.«;íxx. 

F*?,v*ia. no á»»WBÍ)i,;-«|cre ,V> ffh»»- ! 
tre , cs sMawteso te Lacer- ' 
-ii a Moraes. O. D*ni2, Ja j 
ci Oiela í>>eã!io e Aãftvdio Gude, 

AÕãlBÊNTÊ 
O vaqudíro Leoíio! de Campos, de 20 

annos dc e-dade, icsitUarríe á ma Mi- 
nistro Crodoj-, 127, aprcsenloa-ae hoje 
110 pesto jncdico cia Assistência, pe- 
dindo para ser soccorrido, pois apre- 
seníavs ferimento cor.tuso na mão es- 
querda, co 111 accção dos íendões, por 
ter sido viclima dc um açcidente, cor- 
tando-ec com um facão. 

Do facto teve conhecimento o coin- 
missario dc serviço na Central. 

AZAS BRASILEIRAS 
SOBRE O ATLÂNTICO 

JOÃO BE BARROS VISITOU A ILIÍA 
DO FOGO 

PORTO PRAIA, 13 (U. P.) — O 
aviador brasileiro Ribeiro de Barros 
esleve passando a semana ultima na 
Ilha do Fogo c regressou hontem.. An- 
tes, porem, foram aqui recebidas ins- 
tnicções do aviador Ribeiro de Bar- 
ros detidindo a respeito do abando- 
no do raide e determinando o des- 
monte do hydro-avião, devido aos es- 
tragos soffridos nos botes, quando o 
apparelho foi retirado do mar. 

Essas ordens foram parcialmente 
cumpridas, mas circulou o boato de 
que está sendo exercida certa pres- 
são por parlo da» altas rodais, Ho sen- 
tido dc se tornar indispensável unia 
nova tentativa para continuação do 
vôo. 

Assim, é impossivcl fazer-se uma 
Idta definitiva a respeito dos planos 
dos aviadores. 

Diz-se lambem que o aviador Bar- 
ros resolveu suspender o raide devi- 
do ás declarações contradictorias que 
vinham sendo feitas publicamente. 

Conflicto em uma fazenda 
Na fazenda Santa Eulalia, em Bau- 

ru' registou se ante-honlem um con- 
flicto que não leve maiores, e mais 
graves conseqüências, devido a inter- 
venção de terceiros. 

Ângelo Delia Déa e os irmãos Aman- 
íio c Joaquim Pinheiro, cutx-axam nu 
ma venda pertencente á colonia, onde 
se puzeram a beber, em companhia dc 
BcrUwJdo Gonçalves. 

Esse, que já se achava um tanto em 
briagado, aggrodiu a faca seus comp: 
uheiros. 

Joaquim, que foi o único ferido, teve 
em sua defesa o irmão A maneio, que 
investindo-se contra Bertholdo, o do- 
minou. 

Os briguentos foram em seguida, 
conduzidos á policia, onde prestaram 
doefarações, tendo se aberto inquorito. 
 -?  

0 caso mysterioso do 

Parque D. Pedro 11 

— 136*000 

381000 
37*500 
37*900 
33*000 
?f*500 

A JÜSTIQA 

Tribunal de Jusiíça 
JULGAMENTOS 
Recurso eleitoral 

N. 6722 — Jahn' — Pedro Jacifilho 
outros recorrentes e a Junta Apura- 

d-ora recorrida — Dado provimento, 
contra os votos dos srs. ministree 
Campos Pereira e Paula o Silva — De- 
signado o sr. Ministro Raphael Canti- 
nha, para escrever o accordam — Re- 
lator o sr. minisiro Campos Pereira. 

Habeas-corpus 
Relata doe pelo sr. ministro Presi- 

dente; 
7058 — Oi pi tal —. Paciente, Santos 

Cesario — Não tomaram conhecimento 
do pedido por unanimidade de votos. 

7059 —• Avaré — Pacieníe, Lniz- dos 
Santos e outro — Concedida a ordem, 
pior unanimidade de votos. 

7060 — Capital — Sylvio Ferraz — 
Negada a ordem por unanimidade dc 
votos. 

7062 — Mo gy-mirim - Paciente, 
Jóão Damasio Leite Concedida a 
ordem, por unanimidade de votos. 

7063 — Paciente, Maria Anna da 
Conceição — Não tomaram conheci- 
mento do pedido, por unanimidade de 
votos. 

7664 — Capital — Leonardo Fiori, 
paeionf»— Não tomaram conhecimen- 
to do pedido, por unanimidade de vo- 
tos. 

7066 — Capital — Francisco Simões, 
Paciente — Não tomaram conheci- 
mento do pedido, por unanimidade 
de votos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Aheilard de Almeida 

Pires; promotor publico, dr. Mareio 
Munhoz; escrivão, sr. Manuel Vaz Fi- 
lho. 

Entrou em julgamento, na sessão 
de hoje, o réo preso Américo Mi- 
randa, pronunciado como incurso na 
eaneção do artigo .268, do Codigo Pe- 
nai, por crime do attenlado ao pu- 
dor. 

Occupou a tribuna da defesa o dr. 
Synesio Roclia. 

por falta de pagamento, n*m ietr- do 
csmiliio a»? vtfor 6e ráis 1 :OOUtOO0 (uoa 
oonso de réP-i, accoít* por õeaewjíso 
i-o Ferreira Pinto. 

Por não íer »Jdo p.wãral cMoalrn# 
o t«frf»õ"i accedtoteie. fòo prewont» ® 
intimo -para panar a jonrvrta.ncfe, da 
insncirtntda Irhra ie cr.mbio <*1 dar «1 
razão por que o não fez e, ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento, o no- 
tifico do competente protesto. 

S. Paulo, 14 de Dezcmibro do 7926, 
— O 3.o tabelliâo de protestos, interi- 
no, Oscar Viliaça. 

EOIIAES 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe em nica cartório, á rua 15 de 
Novembro, 22, sob., para ser protesta- 
da. por falta de pagamento. _ «ma 
letra de cambio do valor de réis. 
485*000 (quatrocentos e oitenta ç cin- 
co mil reis), acccita ikm- FrJcdcnthal & 
Hoppma nu. 

Por não ter sido pôssivel encontrar 
os referidos acccitantos, pelo presente 
os intimo para pagarem a importân- 
cia da mencionada letra dc cambio ou 
darem a razão por que o não fazem e, 
ao mesmo tempo, 11a falta do paga- 
mento, os notifico do competente pro- 
terto. 

S. Paulo, 13 de Dezembro de 1926, 
— O 3.o tabeiüão de -protestos, iateri- 
no, Oscar Viliaça. 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe em meu cartorio, à rua 13 dd 
Novembro, 22, sob., para ser protes- 
tada por falta de pagamento, uma le- 
tra de eambio do valor de Rs.  - 
3364600 (trezentos c ciucoenta mil 
réis), aceeifa por Franco. Theim. 

Por não ter sido possível cneonlraF 
o referidio acceitante, pelo presente o 
intimo -para pagar a importância dai 
m ncioda letra de cambio ou dar a 
razão por quo o não faz, e, ao mos-mo) 
tempo, na falta do pagamento, o no- 
tifico do competente protesto. 

8. Paulo, 13 de Dezembro de 1926, 
— O 3.o /laliellião de protestos, ialcrl- 
no, Oscar Viliaça. 

Recebido em festas... 
A RECEPÇÃO A J. J. SEABRA 

RIO. 13 (F. N.) — A chegada do sr. 
J. J. Seabra revestiu-se de uma impo- 
neacTa fóra do com muni. 

A rua de Santa Luzia c.n.gaianoa-se 
I esc festa. 

Mal iniciou a delegaeúa d» Seguran- 
ça Pessoal as diligencias nooessarBas 
pan» o ooelurecisaonto do caso do Sa- 
co man, e já lhe surge um outro taivez 
mais compileado pena resolver. E" o do 
Parque D. Pedro II. Gamo sabem os 
lertores nm dos guardais do Jardim, pe- 
la madrugada, qiinsi na hors. dc passar 
o serviço ao seu subsrtilutio emeontrer 
deitado sob o pon-tilhão da rua d- 
Moóca, um desconhecido, moço ainda, 
de côr parda, mal trajado. Pediu o 
guarda ao companheiro que fosse avi- 
sar a policia, sendo o caso communi- 
cado ao official de Estado, no 6.0 ha 
talhão. Dm sargento foi ao local, sen- 
do chamado um carro de presos que 
levou o desventurado pardo para a 
Contrai, onde constataram estar el!c 
com o craneo fracturado, em virtude 
de violcuta pancada, dada ou com um 
cacete muito forte pu com um pedaço 
de ferro, muito provavelmente com o 
ultimo instrumento e segundo ouvimos 
a vlctima foi também alvejada a ti- 
ro». 

Foi então seicntlficado do occorri- 
do o commissario dc serviço qne to- 
mou as providencias que lhe compe- 
tiam commualçando o occorrido ao de-, 
legado de Segurança Pessoa. 

Por motivos que ignoramos foi 
diffioil essa autoridade encontrar o 
local onde fóra «cbado o ferido 
pois ntngucm lhe sabia dar noticias. 

O desventurado ferido falleceu hoje 
no hospital da Santa Casá para oixls 
fóra removido. Nos seus bolsos encon- 
trou a policia, apenas, trezentos réis e 
uma caixa de piiosphoro. 

Nas redondezas, do local ninguém 
sabe de nada. Dadas as condições do 
morto é dc presumir tenha tido elie 
uma rixa com qnalquer companheiro, 
sendo atacado e ferido, ou emão bem 
podo ser que se trate de um maiau- 
drin, apanhado em flagrante ouando 
tcnta-va um ro .bo... 

Ambas as hypotheses são viáveis. 
Estamos porém, pela primeira. 

O d-r. Ramiro Garcia, coiamissario 
de Segurança Pcs»oa!. que avocou a si 
as diligencias, trabalhou todo o dia de 
hontem, nesse caso sem conseguir re- 
sultado algum. Nejn a identidadr do 
morto poude ser estabelecida. A' ulti- 
ma bora soubemos que fóra á Santa 
Casa, afim de ver se reeonheeiá o ca- 
dáver um negociante da rua da Mo- 
6ca, nas proximidades do local onde 
fôra encontrado o ferido. 

O inquérito proseguc. 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe cm meu cartorio, á rua 15 de 
Novembro, 22, sobrado, para ser pro- 
testada por falta de pagamento, uma 
letra de cambio do valor de rs... .. . 
400*000 (quatrocentos mil réis), accei- j 
ta por Tancredo R. Santos. 

Por não ler sido possível encontrar 
o nefea-ido acceitante, pelo presente j 
intimo para pagar a importância da 
menoiosiada le-tra de cambio ou dar 
a razão por que o não faz e, ao ihes- 
mo tempo, na fal-ta do pagamento o 
lioOfieo do compcsíiente protesto. 

S. Pairio, 13 de Dezomtec de 1926 
O 3-j taljelliã-o de protestos interino, 
Oscar Viliaça. 

PROTESTO DE UMA DUPLICATA 
Existe era meu cartorio, á rua 13 da 

Novembro, 22, sob., para ser protes- 
tada por falta dé pagamenf •. uma du- 
plicata do valor dc réis 828?0()0 (oiitv- 
centos c vinte c oito mil léis), da res- 
ponsabilidade de Humberto Badolato. 

Por não ter sido possível encontrar 
o referido comprador-devi dor, prlo 
presente o intimo a pagar a importân- 
cia da mcuciõda duplicata ou dar » 
razão por que o não faz, c. ao raesm» 
tempo, na falta do pagamento, o tw 
tifico do comiíetente protesto. 

-S. Paulo. 13 dc Dezembro de 1926. — 
O 3,o Tabellião de Protestos, interino. 
Oscar Viliaça. ^ 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe em meu cartorio, á rua 15 dc 
Novembco, 22, sob., para ser proteotada 

REFORMAS E NOVAS ASSIGNA- 
TURAS DO 

Serreis ds MsnM 
Dirigir-se á rua do Carmo, 7-A 
Telep. Central, 1086 — Caixa 

Postal, 2900 
ANNO . s , . ;.a ^ 09*000 
SEIS MEZES .. .. 35*000 
Director ia succursal de São 

Paulo; 
HAMILTON PINHEIRO DA 

CUNHA 

AO PUBLICO 

Perante o dr. juiz dc direito da 3.a vara criminal 
desta capital, já iniciei um j roe.cso contra o doutor 
Irancisco de Xcgfciros Rinatdi, pelas injurias com que 
me aggrediu pelas colunmas da "Polha da Manhã", 

A sua publicação, feita hoje no mesmo jornal, me' 
obriga a requerer a exhibição do autograpbo, para 
mover-lhe outro processo. i 

Confio na integridade dos juizes deste paiz. Ellés, 
decidirão si aquelle que reside no Brasil ha 36 annos, e 
nesta capital ha 26, desempenhando cargos de alta 
confiança em importante estabelecimento bailcario é 
merecendo, pelo seu procedimento, o respeito e a con- 
sideração de todos, pôde ser attingido por aggressões 
tão vis, simplesmente porque resistiu a uma chantage, 
que tinha por fim prejudicar á "Banca Franeese e Ita- 
liana per 1'America dei Snd", em milhares de contos 
de réis. 

São Paulo, 12 de Dezembro de 1926. . * _ 

YINOENZO FRGNTIN1 

responsabilidade pela publicação 

do 
Assumo inteira 

artigo acima na "Folha da Manhã'". 

V. FRONTINI 

SENHOR STAS 
Precisam-sc de diversas auxliiares no CURSO DE DANÇAS MODERNAS, 

á rua das Flores, n. 9 ~ Sobrado 
t)irigir-se ao professor, das 9 horas cm deante 

 ;;  PHONES: 4127 e 5318 CENTRAL    

BOM ORDENADO 


